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O arcebispo do Rio de Janeiro,  
cardeal dom Eusébio Oscar Scheid,  
presidiu na manhã desta sexta-feira,  
4, a missa dos bispos reunidos em  
Itaici, Indaiatuba (SP), abrindo o  
terceiro dia da 46ª Assembléia da  
CNBB. O cardeal dedicou a missa  
aos enfermos.

Na homilia, dom Eusébio des-
tacou a importância da caridade  
social como elemento insepará-
vel da evangelização. “A maior  
glória da Igreja Católica depois  
da evangelização é a caridade  
social”, sublinhou. “Deus vai além  
da nossa capacidade racional, até  
mesmo quando somos iluminados  
pelo Espírito Santo”. O cardeal expli-
cou, também, que São João foi um  
“extraordinário evangelizador, que  
não pensou apenas na palavra,  
mas na caridade” e que “devemos  
nos preocupar com a ajuda ao  
outro, ainda que seja somente psi-
cológica”.

Cardeal preside 
missa dedicada aos 
enfermos na 46ã 
Assembl"ia da CNBB

Nesta sexta-
feira, 4, terceiro 
dia da 46a  
Assembléia da  
C o n f e r ê n c i a 
Nacional dos  
Bispos do Brasil 
(CNBB), os bispos 
vão debater,  
pela manhã,  
assuntos de litur-
gia e pastoral  
afro-brasi leira. 
Os temas serão 
apresentados, respectivamente, pelo 
presidente da Comissão Episcopal  
para a Liturgia da CNBB, dom Joviano 
de Lima Júnior, e pelo bispo referencial 
da pastoral afro-brasileira, dom João 
Alves dos Santos.

Antes da primeira sessão, os bispos 
celebram a missa, às 7h, com transmis-
são ao vivo pela Rede Vida de Televisão 
e Canção Nova. A missa será presidida 
pelo arcebispo do Rio de Janeiro, car-
deal Eusébio Scheid. Durante a missa, 
os bispos rezam as Laudes, a oração 
da manhã da Liturgia das Horas.

Ontem os bispos se dedicaram ao 
estudo das novas Diretrizes e apresen-
taram emendas a serem incorporadas 
ao texto pela Comissão de Redação. 
Uma nova versão será submetida ao 
plenário e ainda poderá sofrer alte-
rações antes da aprovação final que 

só deve ocorrer 
ao términ o da  
assembléia. 

Para a parte 
da tarde, a  
p rogramação  
prevê comuni-
cações sobre  
os Congressos  
M i s s i o n á r i o s 
A m e r i c a n o  
(CAM3) e Latino-
a m e r i c a n o  
(COMLA8). As  

atividades se encerram com uma ses-
são reservada aos bispos às 17:30h.

Eleições
Também nesta sexta-feira, tem iní-

cio o processo de eleição dos bispos 
brasileiros que participarão do Sínodo 
dos Bispos, em Roma, no mês de outu-
bro. Serão escolhidos quatro titulares e 
dois suplentes. 

Coletiva
Atenderão à imprensa, às 14:30h, 

o bispo de Paranaguá (PR), dom João 
Alves dos Santos, respons ável pela  
Pastoral Afro-Brasileira da CNBB; o bispo 
de Ribeirão Preto (SP), dom Joviano de 
Lima Júnior, presidente da Comissão 
para a Liturgia da CNBB, e o bispo de 
Jales (SP), dom Luiz Demétrio Valentini, 
presidente da Caritas Brasileira.

Na tarde de s!bado, 5, os bispos fazem uma pausa dos trabalhos e entram em retiro 
at" o meio-dia de domingo. O tema do retiro deste ano " S#o Paulo, considerando 
o Ano Paulino a ser iniciado em 28 de junho em comemora$#o aos dois mil anos de 
nascimento do Ap%stolo. Vai orientar o retiro o bispo da Prelazia do Xingu, dom 
Erwin K&utler. Durante o retiro, os bispos n#o atendem ' imprensa. As coletivas 
voltam na segunda-feira, 7, 's 14:30

Retiro come!a amanh"
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Os bispos do Brasi l, reunidos em  
Assembléia em Itaici, Indaiatuba (SP), 
publicaram, na manhã dest a sexta-
feira, 4, uma nota na qual afirmam  
acompanhar com “apreens ão” a  
Operação Upakaton 3, que o Gove rno 
realiza para retirar os não índios da Te rra 
Indígena Raposa Serra do Sol  (TIRSS). 

Na denominada “Nota de  
Esperança”, a CNBB lembra que é  
necessário “pagar essa divida histórica 
que temos com os povos indígenas” 
e manifesta “respeito, solidariedade e 
apoio” aos indígenas que habitam a 
Terra Raposa Serra do Sol. Igualmente, 
os bispos manifestaram apoio à  
Operação Upakaton 3 e pedem que 
“processo de desintrusão da TIRSS seja 
rápido, pacífico e que a lei seja respei-
tada por todos”

Bispos manifestam 
apoio aos povos 
ind#genas de Roraima

“As diretrizes  
estão sendo elabo-
radas para atender 
de forma concreta 
a ação evangeliza-
dora da Igreja no  
Brasil”, disse o bispo 
da diocese de  
Lorena (SP), dom  
Benedito Beni dos  
Santos, explicando  
aos jornalistas na  
entrevista cole-
tiva, durante a 46ª 
Assembléia Geral da CNBB, em Itaici 
(SP), nesta quinta-feira, 3 de abril. Além 
de dom Beni, atenderam à imprensa o 
bispo de Catanduva (SP), dom Antônio 
Celso de Queirós, e o arcebispo de 
Porto Velho, dom Moacyr Grechi. 

Dom Celso explicou que as Diretrizes 
Gerais são um breve documento que 
tem um plano de ação evangelizadora 
por quatro anos. “Se formos estudar 
a história da Igreja no Brasil a partir 
das Diretrizes, que começaram a ser 
elaboradas após o Concílio Vaticano 
II, vamos  
perceber a  
m u d a n ç a  
de consci-
ência na  
ação evan-
ge l i zadora  
da Igreja”,  
afirmou. 

D e 
acordo com 
dom Beni,  
“as Diretrizes 
c o n t ê m 
cinco capí-
tulos: o  
primeiro é uma visão pastoral da rea-
lidade brasileira sócio-econômica e  
política; o segundo apresenta desafios 
pastorais; o terceiro, por sua vez, dá 
uma resposta a esses desafios colo-
cando a Igreja em estado permanente 
de missão; o quarto apresenta pistas 
de ação pastoral nas pessoas, comuni-
dades e sociedade; e o quinto fala da 
Missão Continental”. Ressaltou, ainda, 
“que todo o texto desemboca na mis-
são continental da Igreja”. Para dom 
Celso essa Missão ainda está obscura. 

Bispos explicam esquema das 
novas Diretrizes de Evangeliza$!o 
a serem aprovadas

“É impossível pensar 
este processo em  
nível continental por-
que as situações são 
diferentes de região 
para região, mas é  
uma forma da Igreja 
se preocupar com o 
estado permanente  
de evangelizar ”, 
sublinhou.“Vivemos  
numa época de  
transformação social, 

mudança cultural”,  
concluiu. 

12º Interclesial

Questionado sobre o contexto  
do 12º Interclesial das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEB’s), a realizar-se 
em julho de 2009, o arcebispo de Porto 
Velho (RO), dom Moacyr Grechi expli-
cou o que são as CEBs e falou de sua 
importância para Igreja. “As CEB’s são 
um movimento, talvez o único, que sur-
giu no Brasil e inspira os leigos a serem 
protagonistas da Igreja. A teologia  

da libertação  
teve grande 
contribuição  
nisso”.

O 
a r c e b i s p o 
lembrou, por 
outro lado, a 
realidade da 
Amazônia e 
denunc iou  
a extração  
ilegal de  
m a d e i r a . 
“ Q u a n d o 
vou às comu-

nidades, aos domingos, vejo saírem 20 
a 30 carretas de madeira roubada”.

Corrupção

“Se cada paróquia no Brasil for-
masse dez cristãos conscientes, o  
cenário cristão mud aria completa-
mente”, afirmou dom  Ce lso ao ser  
questionado sobre a corrupçã o no  
país. “A corrupção não está na política, 
mas na sociedade. Jogar a corrupção 
apenas na política é fugir das respon-
sabilidades de todos”, concluiu.

A Assembléia da CNBB apr ovou, 
hoje de manhã, algumas questões  de  
liturgia, entre elas, a inclusão dos no mes 
de Beatos e Santos brasileiros ou que  
viveram no país, como Santo Antônio 
de Santana Galvão, Bem-avent urada  
Albertina Berkenbrock, mártir, no calen-
dário litúrgico. Os bispos dec idiram, 
ainda, a respeito de algumas orações 
Eucarísticas cujas traduções passam  
por revisões. Até o final da as sembléia,  
os textos serão aprovados.

No início da sessão, os bispos apro-
varam, também, uma carta que será 
enviada ao papa Bento XVI, infor-
mando-o sobre a 46a Assembléia.

Pastoral Afro-Brasileira

N a   
segunda ses-
são desta  
manhã, o bispo de 
Bagé (RS), dom Gilio 
Felício falou sobre 
a Pastoral Afro-
Brasileira e lembrou 
que o Documento 
de Aparecida trata 
da realidade afro -
brasileira. Em seguida, 
o bispo de Paranaguá  
(PR), responsável pela Pastoral Afro-
Brasileira da CNBB, dom João Alves 
dos Santos, apresent ou dados  esta-
tísticos sobre a realidade dos negros 
no país e também salientou o texto 
do Documento de Aparecida  que 
“reflete o compromisso da Igreja do 
Brasil com os negros”.

Santos e Beatos 
brasileir os poder!o  
ser inclu#dos no 
calend%rio lit&rgico


